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Os trabalhos da primeirà sessão da Segunda Legis-

latura da ANP terminam hoje, com o discurso de encer-
ramento do Presidente em exercício Creste órgão de so'
berania do Estado, conforme está previsto na ordem de
trabalhos. Durante a sessão de hoje, discursará também
o camarada Francisco Mendès,-Comissário Principal do
Conselho de Comissários de' Estado, sendo ainda reto-
mado o debate ontem iniciado do projecto de lei apre-
sentado pela Comissão das Queimadas. No dia de ontern,
foram aprovados vários projectos de leis apresentados
pelo Comissário da Justiça, Fidélis Cabral cle Almada.
De salientar que, depois da apresentação da proposta da

União dos Parlamentos Africanos, pelo camarada Juvên-

cio Gomes, Secretário da ANP, foi afi:mada a nossa ade-

são a este organismo africano.
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Ter.minam ho os trabalhos de AtP
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Qeimadas foi suspenso e
vai ser retomado na sessão

de hoje.

PESCAS EM DEBATE

Depois Ca exposição apre'
sentada, logo a segur à abèr-
tura da sessão de quinta-
-feira à tarde, pelo Secre
tário-Geral da Secretaria de
Estado das Pescas, camr¡ra-
da Josehp Turprn, o presi-
dente da Assembleia Nacio
nal Popular em exercício,
camarada Carmen Pereira
deu por terminado o segun-
do ponto de ordem de tra-
balhos deste órgão máximo
do nosso Estado, o qqal
consistia na intervenção dos
Comissários de Estado e dos
Responsáveis dos departa-
mentos estatais. Todavia,
não chegaram a apresentar
as suas exposições, o Ce
missário da Energia, Indús-
tria e Recursos Naturais,
camarada Filinto Vaz Mar-
tins,e oGovernadordo

(Coûdn¡¡¡ n¡ pf¡l¡¡ l)

PARIS - Quatrocentos soldados do segundo reg!
mento éstrangeiro de paraquedistas francês foram lan-
çados ao meiodia de ontem sobre Koiwezi, por quatro
<Hércules C 130" zairotas e três cTransall C 1ó0r france-
ses, diria ontem um comunidade do ministério francês
da Defesa. O porta-voz do Eliseu, Pierre Hunt, afirmaria
por seu lado, *que a decisão de enviar a truidade militar
francesa fora tomada a pedido do governo zairota e

após consulta de todos os governos interessadosr. Na
Bélgica, o Primeiro ministro, Leo Tindemaas, excluiria
a presença belga na operaçño, (cuja natureza eu próprio
desconheçor. Informações noticiam ainda que quatro
aviões britânicos partiram de Londres para Lusaka,
transportando um certo número de militares, medica-
mentos e Vestuário.
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Secretaria de Esudo
das Pescas, da Educa.
ção e dos Correios e
Telecomunicações.

Recorilese eue. du-
rante a sua esrad¡a nO

. país añigo, a .nossa
delegação âssi-
nará com a pane bra-
sileira três importan.
tes acordos de coope'
ração nos domínios
do comércio, técnico
e científico. Segundo
as palavras do chefe
da diplomacia guine-

,ense, em declaracões
prestadas à sua pãrt¡.
da, esses acordos irão
reforçar as boas rela-

lções ex¡stentes entrg
o dois países e Prt>
mover uma coopera-
ção dinâmica.

Anteriormente, a Frente
Nacional de Libertação do
Congo (FNLC), afirmava
num cmr¡nicado que não era

contra uma evacuação dos
européus que vivem na re-
gião de Kolwezi.

Os paraquedistas france'

r¡ttß.t

ses lançados sobre Kolwe
beneficiam do apoi,o aér
de <Mirage IIII zairotas.
número original da for
francesa enviada para
Zaire é de 600 homens ,

segundo REP, chegados :

manhã de 18 de Maio
Kinshaza, a bordo de cin
<DC 8r, e comandados pe

coronel Philippe Erulin. D

toneladas de munições
trinta toneladas de equi¡
mentos foram igualmer
enviados para o Zai're.

O chefe da diplomar
francesa precisou em Pa:

que esta operação, realii

De destacar ainda eü€,
durante os trabalhos de on-
tem, foram apresentados e
discutidos os projectos de
lei sobre crimes e detengão
das mulheres grávidas, que

foi aprovado por unanimi-
dade.

No entanto, a Assembleia
Nacional Popular que apro-
vou o orçamento geral para
o ano de 1978, regeitou o
projecto de lei sobre crimes
contra a nossa economia,
apresentando para este caso
uma proposta de revisão e

submissão do documento à

apreciação de diversos cle-

partamentos estatais, para
posteriormente ser subme-
tido à aprovação do conse-

lho de Estado, rlnico órgão
com plenos poderes para
aprovar qualquer lei, du-

rante o intervalo entre duas
Assembleias.

Entretanto, na sessão da
tarde de ontem, foram tam-
bém apresentados e discu-
tidos projectos de leis refe-
rentes à extensão das nos-
sas águas territoriais e às

sanções aplicáveis à pesca

ilegal na nossa zona. O de-

bate destes prgjectos foi
suspenso, dada à sua imPor-

tância, para que o Comissa-

riado da Justiça e a Secre'

taria de Estado das Pescas,

procedessem a um estudo

mais aprofundado da ques-

tão. Depois disto, será ela-
borado um novo decreto-lei
sobre estas questões, o qual
será posteriormente subme-
tido à apreciação do Con-

. selho.de Comissários de Es-

, tago.

Por último foram apre-
' sentados 'os projectos de

lei das comissões formadas
' para os problemas de Ter-
'ra, Roubos, Divisão Admi-
nistrativa Sul e Queimas.
Depois do debate sobre o

' trabaho das três primeiras
comissões, foi recomendado
o prcsseguimento de seu
estudo, pelos respectivos
elementos, a fm de aprofun-
darem melhor os seus co-

nhecimentos sobre as dife-
rentes questões. O debate
sobre o projecto lei apre-
sentado . pela Comissão de

Presidente G
Victor Soúde

O camaraäa Victor
Saúde Maria, Gomi+
sário de Estado dos

'Negócios Estrangei-
ros da República da
Guiné-Bissau, que se
encontrade visita
oficial ao Brasil, foi
receb¡do, em audiên-
cia, na quarta-fe¡ra
passada em Brasília,
pelo presidente Ernes-
to Geisel, informa a
Agência France Press,
num despacho emit¡-
do da capital brasi-
leira, com data de 18

, do corrente. Ainda se-
gundo a mesma fon-
te, g chefe da diplo'
macta gulneense en'
oontrou-se no mesmo
dia com o chanceler
Azeredo da Silveira,

eisel recebeu
Mqrio

Zsire

Confirmqdq o intervençõo
fronceso no Shqbo
* 4OO pdror lonçodos ¡obre Kolwczi

com quem voltou þ
av¡star-se na manhã
do dia segu¡nte, quin'
ta-feira. devendo ter
deixado a cap¡tal no
princípioda tarde,
ðom destino a Salva-
dor de Bahia.

Victor Saúde Ma-
r¡a havia deixado o
país na manhã de se'
gunda-feira, para uma
visita de dez dias ao
Brasil. a conv¡te do
seu hbmólogo brasi'
leiro Azeredo da Sil'
veira, à frente de uma
delegação governa'
mental que compre'
ende representantes
dos Negócios Estran'
qeiros. aio Comércio
õ Artesanato. da Agri-
cultura e Pecuária, da

Prossegue CI operoçõo
" Lolo Quemo

mois lrês in
No prosseguimento da operação olala Quemat,

so,brç a qual começámos a informar os nossos lei-
tores ns 

-número 
anterior do oNô Pintchæ, a Sec-

ção Nacional de Investigação Criminal do CESNOP
conseguiu capturar mais três indivíduos, que fize-
ram desvios avultados de dinheiro e de materiais
de construção nas Obras Públicas.

cAté agora, recuperámos mats 370 sacos de cl'
mernto, três toneladas de vigas de ferro, chapas de
cobre, tubos de canalização, etc., dewlados das
Obras hibllcas. Foi detectado e detldo um tndivf'
duo, de nome António das Angristias Costa, agrtc¡¡l-
tor e industrial na região de Bafatá, que comprava
materials de construção das Obras hlbllcas, culoo
furtos até certa medlda ele fomentava. Foi desco'
berdo e detido outro indlvlduo de nome Marcts Da.
bó, pagadorchefe nas Obras Pribltcas, que reallzou
desvios na ordem de vários rnilhars5 de contss (ml-
lhões de pesos gulneenses). AIém destes, foi detldo
um ôutro funclon¡írio das Obras Pbllcas de nome
Fen¡ando Parente, que também reatrizou grandes
desvlos em conluio princþnlrns¡te com Paulo Car-
doso, ex€ncarregado do Sector da FMC dos Ama-
zéns do Povo e Gregórlo dos Santos, ex-encarregado
do Armazém 7 dos Annazéns do Povo. Estes rlltl-
mos indlvíduos foram detldos desde Março de lTI7,
no decurso da operação "Tchosso fI", que alnda
não terrnlnou¡r.

No seguimento destas informações, o chefe da
Secção Nacional da Investigação Criminal diria ain-
da:

(Contlnue ltr pógbr tl

ll

Segur(¡nçq defém
divíduos

(Cond¡¡n ¡¡ ptt¡lni



Þos leitorcs

A¡ polovros do Presidente
O discu¡so do cauarada Presidente Luiz Cab¡al

ua ses$o de abertura da ANP é o tema da minha
carta de hoje.

Houve algurnas vÈzes quc falhei e nã<¡ ouvi a
continuação do discurso, mas,,em contrapartida,
muitas pessoas que q ouviram sempre vieram dis-

cutir comigo sobre esse assunto.
Pelo que já ouvi, o camarada Presidente está

a fazer mais ou menos r m balanço da nossa situa'

ção durante os quatro anos de Indepeudéncia. E
rcm feito a todosros órgaos de Esta'iu c aor sùt¡s

tr¡ncionários, i¡clusivameûte até os seus dirigentes,
crfticas sobre as actividades desempenhadas duran'
te este perlodo de teqpo.

Mostrou as partes possitivas do nosso tral¡alho
e as falhas que tivemos. Falou também, dentro clo

spocûos €sæésù¡o, das,pecsoas que €stão a ten¡¿u'

por todos os meios boicotar a nossa economia. Esta

¡rute emocionou-rre basta¡rte, porque eostra real-
mente a grande importância que tem para nós, o
desesvolvimento åeonémico e o prejufzo que nos

causam os actos ilestas pessoas. O Presidente mos'

uou-sc, como é natural, bastante preocupado com
todos os problemas que gstão a acontecer neste

momcnto. Imgcssbnar-se a a¡aneira'e*oqude co
no ele soube sqrarar todos es casos, distingui-los
gns.doe outr<xr, fæer tma crftica de cada usr deles
e ao mesmo tempo mostrar as vias que se devem

seguir para superar esses males.
0 discurso do camarada Presidsnte é um in-

ccntivo para a nossa luta. Devemos aproveitar to
das es palavras dele para nos servirem de guia na

nossa .grande caminhada.
Há pessoas que não ouviram o seu discurso, por

isso devia-se fazer uma brochura, se possÍvel, sobre
tudo o que ele disse, para que toda a gente alfabetiza'
da, saibamaisou nrenos aquilo que sepassou. Mas

não é para ficar por al. Devemos levar a prática tu-

do aquilo que deixamos para trás, e lutar realmente
com todas as nossas forças, para que consigamos

satisfazer as nossas necessidades, e a necessidade

do nosso pafs.
NENINHA

o pals

Promovido pela Di-
recçâo Geral de Con-
trolo e Apoio às Em-
presas, do comissa-
riado de Estado do
Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação
va¡, ser realizado de 5
a 16 de Junho deste
ano, um sem¡nário so.
bre Técnicas de Di'
recção e Gestão de
Empresas

Entretanto, segun'
do o dr. Mário Cas
qu¡lo, técnico do
CEDEP, vão .ser leva'
doì a cabo,-rìo quadro
desta iniciatiYa, ou'
tros três seminários,
sobre o mesfno tema,
mediante o segu¡næ
cáiénOár¡o: o Primeiro
ãé ig a 3o de Junho,
o-""grrn¿o de 3. .a 74
ãe-¡ütro e o últ¡mo
de 17 a 28 do rnesrr¡o
mês."'-Såü"nte-se que fre'
ouentarão estes gua'

iio seminários., cerca

d; õent quadros, à

Contchungo
Aniversóri,o de Ho Chi Mhin

média de 25 por cada
sem¡nário. São eles,
secretar¡os gera¡s e
quaCIros supenof es
dos Comissarlados oe
Estado e do Banco
Nacional, membros
dos Conselhos admi-
n¡strat¡vos e fiscais e
directores das empre
sas estata¡s e mis'
tas. Prevåse também,
além da Part¡c¡Pação
de Cabo Verde, a as-
sistência de Ebrnm-
tos do Partido € da
UNTG.

Estes sem¡nårios
têm por obiectivo Pôr
os participantes ern
contacto corn os .pro-
blemas da direcção,
organÞação e gestão
das empresas. Por ou-
tro lado, será levada a
cabo uma primeira
discussão de ante-
projecto de diploma
legal æbre as bases
do funoionamento das
empresas do .Estado,
elaborado peto CEDEP

Liæu, às 8,30h, uma
prova de atletismo, eo
às 9-30, uma palestra
sobreav¡da eobra
d este líder revo I u cionã.
rito. Recordamos que
Ho Chi Mhin é o pa.
trono deste estabele-
cimento de ersino.
Do .programa faziam
.parte ainda ufn a[¡r¡o.
C9 de csnfrat€tn¡za'
ç8o e a lna-uguraç¿o
de r¡na'exposbão de
trabalhos fu altmos
do liceu. (ANG)

e iâ distribuído aos
Comissariados p-ara
ap-reciação.

E de sal¡entar que
os referidos seminá-
nos sêrãg real¡zaclos
com apoio de técni-
cos do projecto de
CETEL / NORMA/ Sþ
DA,. que ¡ntegra os
Gabinetes Portugue-
ses cle organzaçao e
Gestao oas Émpresas,
irnanc¡ados peto .orga-n¡srno intmræimal,
S¡da.

Durame estes se-
rniná¡rios seÉo absr-
daùs ternæ reúerer
æs à empresa, sa,pi-
tais inrreetidos, o .pa-pel da tutsls, austps
,e pr,oyeitos, contatjíl.i-
dade, plano nacional
de conta bilidade, prin.

cípios gera¡s de ges.
tão, principios gerais
de organizaçâo, esta.
tuto do pessoal e f¡.
rralmene as bases g9
rais das empresas gli.
blicas.

Buinó-Bi¡¡ru
o Jrpãc
r¡trbelæ¡m
nlagõet

;. rlt|
A GuinêBissau € o

Japão estabebcerama
na quinta-feira passa-
d.a, relaçóes 

. diplomá-
ttcas, anuncrou ante,
ontem a Agência
France Press, num
despacho proven¡ente
de Tóqulo (capital do
JapÉo) e. citando o
ministro japonês dos
Negócios Estrangei-
fos.

Os acordos foram
assinados em Dakar,
tendo as duas partes
sldo r'€prresentsdas
pe,los seus embaixa.
døec ,radicados na
€phal scnegatesa.

Equlpr t6unisr
Itdian¡
ro pd3

Técnicos de direcçõo e gestõo
de empresqs em sem¡nório

Doo o quem doer
Do nosso leitor António Miranda rtcebemos a

oota guê Passamos a traJûsq€vsr:
A UDIB bateu oo aliados do Benfica por uma

bola a zero. Pergunta-se se o acordo entre o Des-

portivo de Gabú e o Benfica assinado na época

passacla ainda ,prevalece? Responde o Futebol Clu'

be rle Tombali, sim. Nós também estamos em ne-

gociações. Os sabotadores da brigada vermelha an-

d¡m.aflitos, porque a união fae a força para o

título.

A primeira Sessão Extraordiária da Segunda Legis-

Iaura ìa Assemblei¿ Nacio¡¡¡l po.¡rular, que decorre des-

de segunda-feira no salão III Congresso' é uma reunião

normal da ANP que deveria tcr tido lugar no auo passa-

àá, -"t que, por mcrtivo de várias ordem' não se realizou'

Para além da apreciaçõo, Por parte dos deputados à

,{NP, do importante disca¡rso pr¡ouunciedo pelo Secretário

Geral-Adjunto, e Presidente do Conselho de Est¿rclo cama-

r¡dn Lt¡iz C€brsf re sessão inagural, Prædeu ao balanço

da'vidß {lo ¡lais, desde a ultima reunião deste órgã<r mli-

xino do,nosco S6tado, serão debatidæ alguns projectos

de le{ sobr€ qr:ostões de interesse irnediato para a vida

nacixal.
Errtrctasto, o aspecto mais marcante dssta reunião

é o.faclo de pela prhneira vsl.,'a ANP discutir o plo-

jooto do.orçamento geral do Estado 1rara o corr€nte ano'

'hm o,tt.o ladp, será discutida uma lei relativa aos sabo

tadores da aossa ecsromia e ainda outros projectos de

lei, qr¡e serão apresentados pelos vfrios Comissários'

Oue irnportância tem para si a Assembleia Nacional Po
pular, é o tema sobre o qual respondem duas pessÛas:

tempo que permite
oue este assunto de¡.
ie de se limitar só à
direcção super¡or.

For s¡rtro lado, -pen.
so',gueestasessão de
ANP'irÉ'dinamizar vå.
rios sectsres das nos.
sas act¡rirkdeõ Þor.que é urn r!ìonrprÌto
dâ ,rorisão do dos
os prograrnas estabe-
{ecidos pelo nosso
Estado e serv¡rá tarn-
bém de incentiro aos
t¡abalhado,ms para
frc aumanþm a sua
ùoducão e proöutivi.
æ, atraués de pala.
vras de s-dem gue
deù¡ iräo sair- Fenso
ainda que do .Ðcftle.
üe que sggu¡ü o 'bôh¡'
.æ qrls o camaraù
ãsri¿qrta Lniz Cebral

rm l|fltl]

fez na sessão inaugu-
ral, H¡ ficar ainda
mais encorajado para
dar, cada dia mais,
uma valiosa conffi-
buição nesta luna de
recon$ruçäo nacio-
nal.

Itlo qræ Gorrcerne
aos sabotniiqes da
economia nacional,
sou de opinião que a
ANP tome rnedidas
gue castiguem seve-
ramente mda essa
gente, na rnedida e'rl
que na gü¡açao que o
riooso P¡ú¡ se encon'
tr.a, tr¡do ,aguilo g¡¡e
tivennos saip'do Es'
tado ou prinado, gue
þnha a dura6o de
um mês- clevemos
pfi)curar fuH GOfn

CorneÍroææ on'
tem o octagésirnP anþ
versáÏo do nasctrnen-
iõ'ã" tto Chi Mhin'
iünããoot- do Partido
Comunista lndo-Chi-
nês e da Liga Vietna'
rnita- Assiñalando a
ðatà, a direcção d.o
ñäú Regbnãl de
Gantchungo elaborou
um prografna qu9
comoreenderia, às 8
horab, o içar da ban-
deira nacional em
frente ao ediffcio do

Rrunião cm Tito
Nos dias 12 e 13 do .cor-

r€N¡te. tevcJr¡¡ar €8.Tite.urne
reunião dos membros dos
comités de base e dos res-
pousáveis do Partido e do
Lstado a nível .do sector.

O com,issário ¡rolítico le
cal analisou a,situação polí-
tica do s€stor, explicando a
necessidade do pagamen'to
da quo.ta do Partido.

Por outro ,lado, os ¡xofes-
.sores .e alunos -levaram a
efeito uma carrpanla de
trabalbo voluntário de lim.
peza do cen'lFo de aviação
.local e de repar4ção da es-
+"ada de Tiæ-Enctrude.
{ÄNc)

No âmbito da cooperação
.entre a República da Guiné-
-Bissau e a .ftália,,encoDtra-

€e no -nosso'paÍs uma.equi
pa técnica italiana da em-

,presa Tecseco, que vemJrro-
ceder a um levantamento
topográfico na granja de
.Prábis. .Esta delegação, que
'é fonnerb 4pr qr¡atro €le-
rnent6, ,esitá retacionada
com o projecto cle fruticul-
tura que o nos$o paÍs tem
com o Governo italiano.

F'ntretanto, ainda ¡l&cie
nado com"este projecto, ti-
'riha estado no nosso país
outra delegação italiana que

havia feito um .trabalho de
. i¡leotifin¿çis de solOs.

Res o povo

Que importôncio tem poro si o Assembleio Nscionol Populqr?

Mtxtmo João Go-
mes, Í16 anos alfaìate

- <tA primeira Ses'

são Extraordinária da
Segunda Legislatura
da Assembleia Nacio.

nal Popular, que de'
corre efn Bbsau des'
de segunda-feira Pas'
sada é pa¡,a rnim de
transcendente impor.
tância, porque tive a
oporruflklade de ontir
o-balanÇo geral da vi.
da do país, no longo
discr¡rso rorn¡nciado
pelo nosso chefe de
Estado, camarada l,r¡iz
Cabrel.

Quanto à discus-
são do orçamento ge
ral do país para o co'r.
rente ano, previsla
para esta sessão da
ANP, considero-a urna
vErntagem,'visto que
tem que s€ saber real-
mentequal éaneces.
sidade ðo nível de vi'
da dos nossos traba'
lhadores, ao mesmo

que a sua duração se.
ia rnais do qtæ iswl>n

o ruosso ESTADO
ufi Tqg{ân MNs
soßrE

Anrælndo Júlio
.Dumga, FARP
.(futa rewrião da As.
semble'm ltacional Po-
pular, rm/este€e ile
grande ,impsrtärrcia,
na ni& do rpsso Es-
tado. Pois todas as
decisées que nêla irão
ser tomadas não se.
rão senão, ltara o tof.
,nar ainda ma¡s fotte,
COffiO'âGiOlltêGEU G-Oill

o Partido após a $!a
reuriÎão do lll Con'
gress().

Sábado,20 de Malo de l*lEñfb r



Cabo Verde
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Trqnsfo!'rnsr ct COSCV
em Cer"¡trol Sindieffil VOZ DI POVO|NO PINTCHA

O seguro e previdência social em Cabo Verde e as

relações cia Comissão Organizadora dos Sindicatos Cabo-

verdianos com organismos sindicais de vários países e a
nível internacional, merecem hoje referências nestas co-

lunas clcdicadas aos principais aspectos ligados às activi-
ctacies sinciicais em Cabo Verde.

Referincio-se ao primeiro aspecto, o presidente do

COSCV, Osvaldo Alcântara, informou que, embora cor-

renclo o risco de parecer muito optimista, o futuro do

segriro e da previdôncia social em Cabo Vei'de já começou,

se se tiver em conta a sitt:ação ern matéria de seguro

e previdência social antes da iirdependência. Quanto às

relações com os organismos sindicais internacionais e

em espccial com a Federação Sindical Mundial, o presi-

<,lente da COSCV salientou que elas caracterizam pel'a

amizade, solidariedade e cooperaçrão internacionalista, na

bas: clns prin'cípios cla não ingerência'

princípios de nãr-¡ ingerência
c dc lespcito peia inciepen-
clincia dc acçãc c cle opi-
nìãro seja ela poiítica, filosó-
íica, ideológica ou outras.

Não só cssas rciações
tcrlì-se manifestacio airavés
cìe i,pcio moral e político,
como têm assumido Þcr ve-
i:,-:s formas cle ajucia, seja
cì: tlonativos ìnateriais, se-

ìa de ajucia rra preparação
cì: quacÌrus c na infor"l¡a-
ção.

*Ternos que salientar,
iii::-nos a certa altura O¡-
valdo ô.lcâniara presidente
<ia COSCV, que parte im-
pcrtînle clas ajudas que a
Ccrnissio Olgarizadora tern
rcccl¡iclc tcrn sido doada pe-

i,zr:, sinClcatc,s sov!étlcos".
I)cntro cl,essa ajuda ficamos
a srber que clestaca-se uila
br-,a qrianticlade de rnedica-
rllcntos c o jogo coinpieto
ric instrulrentos cirúrgicosr
cie que já nos rcferimos.
Urn cutrc aspccio iinpor-
t:li1 :c dcs:ra cooperação com
organismos internacionais
é pcr e.rcü.rplo a ajuda que
a Federação Sindical Mun-
cìí¿l lenr .-ladr-¡ lra formação
de quaciros sindicais. Recor-
ctamo-i-ìos quc não há mui
tc tempo foi realizaclo o pri
mcii"o seminário sinCical de
base ent S. Vicente, cu-
jos resuitados revelaram-se
m.uito proveitosos. No âm'

bilo da cocperação cclTL a

FSIvI está previsto um sc-

minário cie formaçãc sintli-
cal rilédia e postcriormcntc
rirr seminário de formação
cle educaclores. Estes semi-
nários serão realizados su
cessivamente etn S. \'iceliie
c na Praia de rnoCo a evi-

taì' a descontinuidade cie

conhecinentos entrc r:ma
área e outra.

llma outra ajucla, csta no
aspecio finaircciro, dada Pe-
la FNV (Federação dos Sin-
dicatos Holandeses) lrrere-
ce também um reaice adc-
quado. "É, louvável que a

iniciati'¡a i.enha Partldo da
Fecleração holandesa, mes'
rno seÍa a terrnos contacta'
¿l¿", declarou Osvaldo AI-

cântara. A ajuda dos sindi-
calos holanclescs vai ser de-

dicada à instalação de esco-

las profissionais Para tra-
l¡;rll:radores caboverdianos e
para satisfação de oLltras
necessidad.es cuiturais dcs
trabalhadoreç d¿r ncssa ter-
ra.

rtr terminar, o presidente
cia COSCV declaroi.r: *Como
tûnha cìito, esta gama de re-
Iações que a lrossa Cornis-
são Organizadcra fonrenta
situa-se dentro daquele
principio de solidaríedade
cle classe com respeito pe-
Ias linhas cle oricntação de
cada um>.

AMILCAR CABRAL

ß aultura næionsl

oEsses passos Para além do

valor da sua actividacle, tem
r.rrn papel ir¡centi'Yador na

angariação de mais sócios e

respectivas cotlzações, o clue

possibilitará a crlação de

uma verdadeira caixa sindi-
cal - cleclarou-nos Osvaldo
Alcântara, que conlinuou:
,.,Urn clcs Projectcs irnPor-
tantes que te¡nos ern vista
é açrroveitar o financlarnen-
to cla FNV (Federação dos

Sindicatos I{olandcses) Pa-

ra a criação de um centro
social na Fraia, onde haverá
âo rnesnûo tempo serviços
clc ascistência m.édico-rnedi'

carnentosa aos tratrralhado-
res. Já temos garantias de

doação cle terreno Pelo Go'

r¡e!:no a favor da COSCV e

c:ìtimos já na Posse clo Pro-

jecto da construção do cen-

tro socíal, O financia-rnento
nã.o vai chegar, rrias vam.os

levando uma amPla campa-
nhn de proPaganda junto
dos trabalhadores Para que

com a sua PariiciPação vo-

luntária sa pcnha de Pé es-

ta obra>.

{liìGrtNIZÀÇÕES
IIJTE,RNACIÛNAIS

À COSCV clurante a sua

acliviclacie tem ciesem'clvido
rcìr.çõcs com organismos
sinc'licais de r'/rrics pa.íses e
coin organismos intcrnacic-
nais tais cotno a Fedcreçío
Sindical Mundial, relações
cssâs que se caracterizaram
pe)a anrizade e cooPcraç:"io,

solidariedaCe iuternaciona
lista d.e cla.sses dentro dos

Manuel Faustino
na Assemblela
da OMS

O ministro cla Saúde e As-

sLrntos Sc;ci¿ris cic Cabc Ve:
tle, c¿rmalada itianltcl lraus-
tiriû, chcfiâ a clciegarção da-

qr-relc país ìr 31." Assernbleia
r\iuncii'l¡l cla Saúcle, que cle-

corl-e em Gcnebra (Suíça)

cicstlc ,-r ciia i, p;iclorrganco-

-se os seus trabalhos até 24

clc.¡ corrcnùc rnôs. À rePre-

sentação caboverdiana se-

guiu via I isbca, onde trata-
r;i, junto clas autcridades
portlrgLresas, de asstlntos
leiacionados ccm as activi-
clacles ciaqr-rcle Ministé:ic.
Não f¡-.i anunciado o teor
.clas coirversações.

Cabo Ver<..le tem Par'tici-
pa<lo nas assemblcias anu-
ais claqureÌe órgão rnáximo
da OMS clescte 1975, ano em
que o país ascendeu à inde-
pendência. Nela são cliscuti-

clos, pelos replesentantes
de divcrsos organismos li-
gzrclos àquele sector os Prin-
cipais problemas da saúde
púrblica.

A delegação caboverdia-
rrr é integracla ainda Pelo
Secretírrio-Geral do N'1!nisr-é-

rio cle Saúrdè e Assuntcs
Sociais, João Lisboa Ramos,

e pelo director regional de

Saúde de Barlal'ento, Teó-

fio de l\[enezes.

qto
t'e convlv¡o

uÉ com gran<ìe satisfação

qul venho reerrcontrar-me

conr estc povo ti:abalhador

dc S. Vic¡:nte, qlte sou'oe

:ìc:iìp¡'e dar provas cle nir-

cir,naiisino e de militantis-
mo, em momentos difíceis
dr nossa patriótica luta de

libertagão nacional. "Foicom estas Palavras que o
crmaracla Abílio Duarte,
rrinistro dos Negócios Es-

trangeiros e Presidente da
Assembleia Nacior"al PoPtt-

lar de Cabo Verde saudou
os trabalhadores, no gran-
iioso comício realizadc na
cidade do Mindelo, S. Vi-
ccnte, centro das comemo-
rações do Dia Internacional
dos Trabalhadores.

Do programa das festivi-
r.lades, a que assistiram o
Primeiro lviinistro Pedro Pi'
rc:; e deiegações ministeriais
rlas ex-colónias portuguesas
ao encontro de ministros de
Transpoltes, c on s t avam
manifestações culturais e

várias competições, nollea-
damente de ftitebol, natação
e ciclismo. As cerimónias
culrninaram com um conví-
vio, que reuniu cerca de

dois mi! trabalhadores. Po:

foi iornodq de lutq
e trobolhodores

Uma tal mudança traduz o reconhecimento,
consciente ou não, do facto do povo colonizado em

luta ter uma identidade e uma cultura próprias. E
isto apesar do facto de uma minoria activa, agar-
rada aos seus interesses e aos seus preconceitos,
continuar durante todo o confiito a recursar o di-
reito ¿ì independência, a não admitir a equivalên-
cia clas culturas que este direito implica. Equiva-
Iência que, nurrra etapa decisiva do conflito, é im-
plicitamente reconhecida ou aceite, mesmo pela
potência colonial, quanclo, para desviar a luta dos
seus objectivos, aplica uma política demagógica de
oproinogão económica c socialo de odesenvolvimento
culturalo baseado na personaliclade própria do povo
coìonizado, recorrendo, no plano polÍtico, as novas

formas de domínio. Com efeito, se o neocolonialista
é, acima de tudo, a continuação do domínio eco-

nómico imperialista disfarçaclo por uma direcção
política autóctone, é também o reconhecimento tá-
cito, pela potência colonial, do fa.cto do povo que

ela domina e explora ter a sua própria identidade,
a qual exige uma direcção política própria, para a

satisfaqão de uma necessidade cultural.

De notar também que, aceitando a exigência
de uma identidade e de uma cultura do povo colo-
nizado, e portanto do seu direito inalienável à au-
-todr:terminação e à ir:depertdencia, zr <,1:i;.iiáo ine-

tropoiitana (ou, pelo menos, uma parte imPortante
dessa opinião) refiecte urn progresso significativo
de ordem cultural e liberta-se de um elemento ne'
gativo da sua cultura: o preconceito da supremacia
da nação coionizadora sobre a nação colonizada.
Este progesso pode tcr consequência importante,
mesrlro transcedentes, na via e na evolução política
da potência imperialista ou colonial, como o pro'
vam alguns factos da história recente ou rnesmo
actual da luta dos povos contra o domínio estran-
geiro.

Algumas afinidades, genéticosomáticas, e c-ultu'
rais entre vários grurpos humanos de um ou de di-
vcrsos coniinentes, assim como situações mais ou
rrenos semelhantes em relação ao domínio colo
nial e/ou racista, let'aram a formular teorias e a
cria.r <movimcntos> baseados na hipótese da exis-
tência de culturas raciais ou continentais. A impor-
tância do papel da cultura no movimento de liber-

tação, geralmente reconhecida ou pressentida, con-

tribriiu para cla:: a esta hipótese uma certa audiên-

cia. Scm pretender mittimizar a importância que tais

teorias ou "movirnenios> tiveram ou têm enquanto

tentativas, bem sucedidas ou não, clc procura de

uma identidade, e enquanto meio de contestação

do domínio estrangeiro, podemos afirmar que uma

análise objectiva da realidade cultural conduz a

ncgar a importância cte culturas raciais ou conti'

nentais. Em primeiro lugar, porque a cultura, tal
como a história, é um fenónemo em expansão e in-

timamente ligado à realidade econórnica e social

cio ambiente, ao nír¡el das forças proclutivas e ao

modo de produção Ca socieclade que a criou'

S. Vicente

l.o de M a

d
outro lado, a data foi assi-
.ìillada em todo o território

nacional com diversos actos
políticos e manifestações
culfurais..

"Continuam vir¡as, nos
nossos espíritos, as glanclio-
sas e exaltantes jornadas
or-re precederam a nossa fn-
cl.ependêrrcia e que foram
cniciais para qLre pudesse-
rr.los viver o 5 de Julho, dia
da nossa libertação>, afir-
maria ainda o camarada
AbÍlio Duarte e recordando
as históricas jornadas da
'população de S. Vicente,
após o 25 de Abril, e que,

-qegundo as suas palavras,

''r:r¡elaram uma grande ma-
turidade política e audácia
i: cleram, antes da tomada
do poder pelo nosso povo e
Fartido, um dos golPes

nrais duros para calar a
rr:acção interna.

Depois de evocar as ra-
zões que hzeram do 1.' de

il/traio o Dia Internacional
Cos Trabalhadores, Abílio
I)uarte manifestou, de rna-

ireira inequívoca, a solida-

riedade com todos os Povos
clc mundo em luta e infor-
rrlou qlle as comerno:ações

cleste ano, no país, se reali-
:¿arrii.l: s;ob a égide das deci-

sões c recomendações do

III Congresso, relativamen-
te à'rs o::gar.'izações cle ma¡,
sas. Segundo essas decisões,

o PAIGC deve coniinuar a
aprofundar, através de uma
prática revolucionária de de-
fesa intransigente dos inte-

lesses clas massas trabaihado-
ras, o conteúdo da luta, isto
é, ;r licluiclação da explora-
r,'ão do homem pelo homem.

<A no-ssa democ:acia na-

cior,al, deve, pois, orientar-
-s,' no sentido da defesa clos

ini"eresses das massas tra-
i:alhacioras, as quais consti-
tlrcm a grande maioria da
nossa populaçãor. Salientou
Abíiio Duante para concluir
auc tenclo em conta estes
pr.incípios que <o nosso Par-
tido estimula as massas a
criarem orgartizações prô
prias para a cleiesa dos
seus interesses o que, ao
r-oesmo tempo, virá possibi-
lita-r a participação organi-
zacla das massss na obra da
Reconstr-ução Nacionalo.

Siibado, 20 de Nfaio de 1978 .Nô PIIITCHAT P{gtnu
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O perfil industrial
da Guiné-Bissau ainda
não está completa-
mente delineado, de-
vido à evolução ráPi-
da e constante do sec-,,,. tor. Para o ano de

i',,. 1978, entre outras,,
deverão entrar em
funcionamento pleno
novas unidades indus'
triais, tais como a Fâ'
brica de telhas de
Bandim, a nova fábri'
ca de leite líquido,
situada na Bolola, e a
fábrica de casas pré-
-fabricadas. que está
sob a tutela do Co-
missariado de Estado
das Obras Públicas,
Construções e Urba'
nismo.
A Estatística. porém,

como ciência, não se
dedicaaanalizarofu'
1u¡s mâs sim a medir
e ordenar, com deter'
minados critérios, as
actividades Passadas,
no caso as activida'
des industriais.

Na fase actual da
oroducâo estatistica
äa Guiné'Bissau as di'
ferentes cifras da Pro'

Cabo Vende

Ondas e espuma
enfeitando o silêncio,
preenchendo a peque-
na praia de porto
Mosquito.

Aldeia de terra e
areia, animais
mindo pelas r
cnanças nuas
tes...

O resto, são os bar-
cos que largam,
cheios de pescadores,
pela estrada pintada
de sol, tantas vezes
pela lua, quando o
céu inteiro está carre-
gado de estrelas mo-
lhadas e de vento.

Depois, são os ho-
mens velhos, novos
os adolescentes de
12,15, 17 anos que
largam pelo mar fora
na faina da pesca...
às vezes trazem mui'
t6 pêixe, outras Pou-
co e é dele que viv.em
fundamentalmente, é
dele que ganham di-
nheiro para comerem,
para alguns part¡rem
para mais longe.' A lnformação não
chega lá <Não temos
rádio, o jornal chega
de vez em quando>>.

Porcos, cabras, bur'
ros, pelos becos...
mas também não há
uma pocilga.

É o drama de tan'
tos sítios no interior
de Santiago ê muitas
outras ilhas que her-

dução industrial são
um dos componentes
de uma categoria ma-
cro-económica chama-
da valor da produeão
Nacional. Esta catego-
ria na verdade, é dife-
rente do Produto Na-
cional,queéasoma
apenas do Valor
Acrescentado Bruto
da produção das di-
Versas empresaS. O
Valor Acrescentado
Brutoé igual à dife-
renÇa entre o valor da
Produção Total de
urna determinada uni'
dade de produÇão me'
nos as compras efec'
tuadas à ouras uni'
dades em bens inter'
médios. Para chegar'
-se ao produto Na-
cional excluem-se
os valores das produ-
ções intermédias, no
sentido de evitar que
os mesmos bens se.
jam contados duas ou
mars vezes como, por
exemplo, na fábrica
onde são produzidos
e na outra fábrica, on-
de são consumidos
como matéria prima.

daram a miséria do
tempo colonial-fascis-
ta.

Os homens, juntos
aos barcos trazendo
pe i xe, consertando
botes... as mulheres
ajudando... e sempre
omaralreavlr,aln'
vadir tudo e a vida de
todos.

Há 93 pescadores
em Port6 Mosquito,
talvez daqui a algum
tempo o núrnero au'
menta porque lá, toda
a gente vai para a pes-
ca desde menino.

As principais d¡f¡-
culdades devem - se
principalmente à falta
de material para pes-
car e na altura em
que o peixe rareta,
porque é este que
cont¡tu¡ a base econó-
mica de toda a gente.

Durante o tempo
colonial, muito do pei-
xe capturado nã'' ti-
nha venda porque os
barcos portugueses
compravam-no por
preço mais baixo do
valor que ele realmen-
te tinha, tirando assim
o maior lucro. Agora
já exíste uma estação
de salmoura e seca
que entrará em fun-
cionamento em breve,
e que dá aos pescado-
res a garantia de todo
o pe¡xe que eles apa.
nharem e não conse-

Por outro lado, o
cálculo do Valor
Acrescentado Bruto
requer uma boa im-
plantação da organi-
zaçâo contabilística
nas diversas, unida-
des de produção, con-
dição essa que,- infelie
mente, nalguns casos
ainda não se conse-
gue preencher.

Ressalvadas essas
particularidades, para
o ano de 1977, no
Anuário Estatístico,
foram estudadas as
seguintes empresas
industriais, por ordem
de grandeza da factu-
raeão bruta (o que
nos dá, de resto, co-
mo já vimos, o Valor
da Produção Nacio-
nal, no sector' indus-
trial) :

Destilarias de
aguardente de cana
sacarina $a estuda-
das detalhadamente
no capítulo anterior);

guirem comercializar,
ser comprado pelo Es-
tado.

Conforme a pesca,
assim ganham os Þês-
cadores, diz-nos Ata-
násio Semedo, respon-
sável do Partido na
zona. Normalmente
os pequenos botes,
que se dedicam à pes-
ca simples, de anzol e
linha, levam três pes-
soas. Ás vezes, fazem
dois mil- escudos en-
tão,dividem entre
eles (entre o dono do
barco e os marinhei-
ros), cada um leva a
sua parte para a famí-
lia comer. Mas é con-
forme-a sorte... mui-
tas vezes, tráz-se pou-
co peixe. O que abun-
damais ê oatum,
mas há outros tam-
bém. Na época do
princípio do ano, a
pesca é principalmen-
te de garoupas, depois
em Abril é de atum e
lét para Outubro, o
mar começa a ficar
agitado. Mas os pes-
cadores têm que ir na
mesma, continua o
camarada Atanásio,
quando o mar está
pior e há menos_.pei-
Xe, porque é disso
que vrvem.

Existiam 33 botes
mas agora só estão
30 em funcionamento.
No entanto, estão a

- Cicer (Fábrica de
cervejas e refrigeran-
tes); Fábrica de
descasque e produção
de óleo de amndoim;

- Fábrica de Confec-
ções Bambi;

- 3 Fábricas de mó-
veis (socotram, Coo-
perativa Unidade e
Progresso e Carlos
Bernardo Vieira),
Fábrica de Espumas
Pansau; 

- Fábrica de
Parquet-mosaico (so-
cotram); - Fábrica
de mosaicos de ci-
mento; 

- 
Fábrica de

sumos e compotas
T¡t¡ná Silá, em Bola-
mâ; 

- Fábrica de ge-
lo em Bissau e Bafatá.

O VOLUME
E O VALOR
DA PRODUÇÃO
DAS DIVERSA.S
EMPRESAS
INDUSTRIAIS
ESTUDADAS
1-ACicerproduziu,

ser construídos mais
agora'

Os pescadores de
Forto Mosquito dese-
javam já que a Coo-
perativa estivesse emfuncionamen-
to porque nesta oca-
sião já há muito peixe
e levaria ao desenvol-
vimento da zona. Uma
das coisas mais im-
portantes, é que a
Cooperativa estivesse
em oportunidade de
agir e participar colec-
ttvamente.

A maior aspiração
dos trabalhadores do
mar, seria realmente
a realizaçãe de barcos
grandes que íam so.
lucionar muitos pro-
blemas e fazê-los tirar
o maior lucro da sua
faina.

António Moreira é
pescador <<desde o
nascrmento)), como
ele próprio diz.

António tem 4 ti-
lhos e mulher em ca-
sa e os seus filhos iá
saem com ele para o
mar. Acha que hét
muitas dif iculdades
quando o temÞo está
agitado porque assim
nã6 pode sustentar a
família.

Porto Mosquito.
OMaraireavir,

a trazeÍ e a levar, a
irtvadirtudoeavida
de todos...

em 1977, um total
de 2167 827 litrosde cerveja, comuma facturaÇão
bruta de 45 677
contos. Outra pro-
dução significativa
dessa indústria fo-
ram as laranjadas

187 O'14 litros,
no valor de 4 821
contos. Não temos
estimativas sobre
a capacidade de
produção total da
referida empresa,
mas parece que há
uma capacidade
ociosa bastante
grande por explo-
rar, desde que se
resolvam certos
problemas, como o
abastecimento de
matérias primas,
que, no geral, são
importadas. Diz-se
mesmo que a Ci'
cer tem capa-
cidade instalada
suficiente não só

A maior parte dos
portos em Cabo Ver-
de, ficam situados
longe dos centros ur-
banos distantes e iso-
lados. Por isso, os
pescadores têm pro-
blemas em adquirir
material de pesca e
em comercializar osprodutos. Normal-
mente, ou deslocam
p peixe a grandes dis-
tâncias, ou, o mais
vulgar deslocam-se os
rabidantes, (interme"
iJiários) aos portos de
desembarque pa ra
compra do peixe a
um prêÇ6 relativamen-
te mais baixo do eue
o seu real valor, prin-
cipalrnente quando hágrande quantida-
de deste.

Por enquarìto, 6 pro-
blema é difícil de re-
solver, mas entretan-
to, a Direcção Nacio-
nal de Pescas traÇou
um programa de ac-
çao rmedrata que
compreende dois pon-
tos: a instalação de
uma rede de estaçöes
de secagm e salmoura
de peixe e criação da
SCAPA-

Relativamente ao pri-
meiro p ito há esta-
ções em Porto Mos-
quito, Rincão, Tarra-
fal, Tarrafal de Monte
Trigo (Santo Antão),

para abaster
mercado ir

como para ex
o excedente.

2 - Quanto a,
casque de an
im. que é ur
dústria que
lha quase q
clusivamente
a exportação,
dente que a s
turação bn
bastante g
Não a po(
considerar, tdo ponto dt
económico,
uma indústr
ca, dado c
mancarra desda (gingut
considerada,
âmbito da Cr
ção de Lon
qual a Guiné-
faz parte. cor
produto pr¡
Como se sat
produto, ng r

mancarra. ê

O PARQUE INDUSTR¡AL DA GI

Aldeio Piscotório do Mosquito

Onde (I popu vive dq pescq e <l lnformqçõ
Porto

loç -qo

dor-
uas,
e tris-

e Furna ( Brava )
tão todos em (

truÇão, esperan(
qug a de Porto
qurto entre na -tma semana em
cionamento.

Estas EstaÇõer
rão ao pescador
rantia de compt
excedente de I

que capturarem
sua preparação e
servação. Depois
se peixe, que éprad¡ pela Est
a o s pescadore
pronto pagamenl
véndido à SCAP
Estação fornece ¡

aos ilabalhadorel
mar, todo o ma
para a faina, pod
eles pagar a pr
ço9s I mesmo c(
propno pelxe.

A SCAPA, é
.sociedade em qu
d6ocapital ésul
to pelo Estado e
tem como objec
pnncrpars, apola
pescadores fornr
do equipamento
segurando a c(
cializaÇão dos p
tos de pesca, tar
nível das outras
como para o extr

Em relação ao
perativismo no (
nio da pesca, a I
ção Nacional tr
sua posiÇão bem
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E.BISSAU
porém, que a produ-
de óleo de mancarra
da Guiné-Bissau tem
sidq historicamente,
bastante superior do
que a do ano transac-
to. A baixa da produ-
ção pode explicar-se
óu pela capacidade
ociosa da empresa ou
pelo desgaste do ma'
terial. Vejamos, no
entanto, alguns núme'
ros eue yem a confir'
mar o que acabamos
de dizer:

PRODUçÃO DÉ ÓLEO DE MANCARRA

Estodo no Afegonistõo

Itcdo de umq longo crise

2

derado primário
quando a parte fun-
damental do seu
valor vem ainda da
Agricultura e não
da transformação
industrial que sofre.
Jâ em relaçãe ao

óleo de arnendoim,
temos um produto ti-
picamente industrial.
A produção de 1977
foi de 489 368 litros,
com um valor bruto
de 13 703 contos. Ê.

interessante notar,

ANOS

ãt

nida. <Está conscien-
le de que o cooperati-
vismo é um s¡stema
eÍicaz a ajudar os pes-
cadores a resolver os
þeus proble-mas eco-
hómico-sociais e ainda
não enveredámos por
esse caminho, única-
mente. por estarmos
consc¡entes quanto ao
[ipo de relacionamen-
o gu€ liga os pesca-
lores entre eles, no.
neadamentea sua
rtitude perante for-
nas colectivas de. pro-
lucão. O pescador é
raturalmente indivi-
lualista e justamente
)or isso é que opta-
nos por dar soluÇões
le tipo colectivo aos
¡rincipais problemas
los pescadores, co-
nercialização e apro-
¡isionamento de ape-

Ção de muitos dos
seus proþlemas pode-
râ resultar de uma
conjugação de esfor-
ços evontades ea
cooperat¡va nascerá
naturalmente, como
consequência lógica
dessa tomada de
consciêncl¿¡¡ - dis-
se-nos o camarada
Elísio da Direcção Na-
cional de Pescas com
quem falámos e que

Golpu de

O resu

O Afeganistão co-
nheceu, no passado
dia 27 de Abril, os
princípios de uma vi.
ragem política de ra-
ra .intensidade, a se-gutr ao golpe de esta-
do organizado pelo te-
nente coronel Dawar_
gal Abdoul Khabir datorça aérea afeganis-
tä, para derrubai o re-gime do Presidéntè
Mohammed Daoud.

Depois de violen-
tos combates entre asïorÇas governamen-
LaJs. e os revoltados, a
Rádio Kaboul caiu iolgo as primeiars horas
do conflito nas mãoõ
destes últimos, que
emrttram um comuni-
cado anunciando euea partir desse mo-
mento, um ConselhoMilitar Revolucioná-
rio assumiria a res-
ponsabilidade do po.
poder estatal.
. Os combates mais

vrolentos tiveram lu-
gar à volta do palácio
presidencial, onde aguarda pessoal do
presidente resistiu du-
rante várias horas aos
ataques dos carros e
da aviação dos insur-
rectos. Precisa-se que
tera sido durante este
recontÍo que Moham-
med Daoud e o seu ir-
mão. Mohamed Naim

- seu conselheiro e
antigo ministrb dos
Negócios Estrangei-
ros 

- encontraram a
morte em circu.nstân-
cia ainda misteriosas.

Antes de se tornar
o primeiro presidente
da República do Afe-
ganìstão, Mohammed
Daoud assumira, sob
a monarquia, as fun-
ções de primeiro mi'
nistro. de 1953 a
1963, data em que te'
ve de apresentar a sua
demissão ao rei Zahir
Shah - Seu primo e
cunhado - 

p¿ra apa.
ziguar as violentas
rnanifestações anti-
-governamentais, or'
questradas pela bur-
ciuesia comercial afe'
qanistã. Esta protes-
iava contra a decisão
de Daoud, de susPen'
der as relações diplo-
máticas com o Pa-
quistão, que acusava
de sustentar movi-

mentos seþaratistas
fronteiriços. Esta me-
dida diplomática pro.
vocou o descontenta-
mento dos Estados
Unidos gue decidiramcancelar imediata-
mente a ajuda econó-
mica concedida ao
Afeganistão, privando
assim a burguesia lo-
cal de uma fonte de
lucros apreciável.

Dez anos depois dagua demissão. Mo-
hammed Daoud res-
surgtu na cena políti-
ca, aproveitando-se de
uma viagem ao es-
tr_angeiro do rei, em
1973. Apoiado pelos
elementos jovens do
exército. aboliu â rîo"
narquia, proclamara a
república, suspendema constituicão de
1964 dissolvdu o par-
lamento e instaurou a
lei, marcial. Em segui-
da anulou, todos oõ tí..
tulos e pl'ivitégiqs da
nobreza e nomeou um
governo, no qual ele
acumulava as funçõeg
cie primeiro miniõtro,
minis_tro dos Negó-
cios Estrangeiros e-da
Defesa Nacional.

Daoud prometeu
também o restabeleci.
mento próximo de um
sistema político de
mocrático, e fazer da
reforma agrária o ob-
¡ectivo prioritário da
Revolução.

numa dezena de famÊ
lias cujos membrós
foram colocados nos
lugarss 

- chave do
aparelho de Estado.

O atraso no esta.
belecimento das insti-
tuições democráticas
previstas. assim co-
l1o. g escolha dos in-
otvtduos que o poder
governamental colo-
cava nos postos de
comando, levantaram
críticas ácidas por
parte dos intelectua¡s
e da . burguesia ((pro-
gresststa)) que acusa.
Vam o regime de Mo-
hammed Daoud de
nao ser mais do que
yma ((monarquia dis-
Tarçada de Repúbli-
ca)).

Nestes últimos
anos. as autor¡dades
governamentais, inca-
pazes de dissimular
durante mais tempo
perante a opinião pú-
blica inte¡:nacional, a
fontecnise que o pâís
conhecia. organizaram
ouas conluras com
vistaaderrubarore.
gime em vigor. pensa.
-se que foi no decurso
de uma cielas que Ali
Ahmed Kherram, mi-
n¡stro do Plano, foi
assassinado. Ainda
que os meios autori.
zadc¡s atribuam esta
rnorte política aos ex-
tremistas tradicionais
opostos a todas as
formas de progresso,
e um facto que houve
numerosas prisões
n.os meios progres-
srstas e até mesmo
entre os que part¡c¡pa-
ram no derrube da
monarquia, em 1973.
O governo e os tradi-
cionalistas organiza-
ram também uma ver-
dadeira caça às bru-
xas, visando particu-
larmente os membros
dos partidos comu-
nistas afeganistãos,
dentro dos quais,
grande número pas"
sou totalmente à clan-
destinidade.

Os comunistas afe
ganistãos acusavam,
em particular, Mo.
hammed Daoud, das
suaÇ hesitaÇões res-
peitantes a aplica.ção
oa rerorma agrana e
de fazer o iogo da an-
tiga aristocracia. O
Afeganistão ê. com
efeito, um país de vo-
cação agrícola, onde.
somente crnco Þor
cento das terras são
exploradas por cam-
poneses pobres. que
ôonstituem a maioria
da população, em pro-

ve.ito, de alguns pro.
pr¡etanos de terras.

Pensa-se, por outro
lado, que o golpe de
estado de 27 de Abril
último está directa.
mente ligado ao ae,
sas.stnato recente de
Abkar Kabir. líder dópafttdo comunista
ateganistão. O seuenterro de!, lugar aymg grande main¡teJ

år_X*""r5383";r'rr* jl:

:ä"tt"r3.oX"i3 ":?fi:u(Jlì revoltosos apare-

f"r.-;ffi"':ïLi.'#
1970
1971,
1972
1 973
1974
1 975
1 976
1977

rqo chego

LITROS

1 120 803
2 019 920
I 535 360

906 147
322 036
891 278
466 500
489 366

(Continua na página ó)

nos deu algumas in-
formações.

Torna-se importan-
te a c o I o c a ç ão
de pessoas qualifica-
das para o bom fun-
cionamento das Esta-
ções que em breve
entrarão em funciona-
mento, mas o pro-
blema também não é
fácil. Entretanto e nes-
se sentido, prepara-se
um curso intensivo de
formaçãe de pessoal
e que terá início pro-
vavelmente na segun-
da quinzena de Maio,
em que são. versadas
matérias, tais como a
preparação do pesca-
do (salga e seca-
gem), noções de hi-
giene e Ce gestão e
contabilidade.

Está também em
vista um projecto-pi-
lote de distribuição
de peixe fresco na
Praia e pensa-se nu-
ma comunidade p¡s-
catória na Salamansa
(S. Vicente).

Que os trabalhos
prossigam da melhor
forma possível, tendo
semplre em conta os
interesses daqueles
que .vao para a aven-
tura do mar, tantas
vezes no meio de pe-
rigo-éoeuecon-
támos.

¡¡ Na sequência do noticiário que temos vindo a difun-
dir sobre os acontecimentos ocorridos na actual Repú-
blica Democrática do Afegarustão, depois clo golpe de
Estado de 27 de Abril ultimo, divulgamos hoje a analise
de Iiamel Oussayef, publicada no n.. 741 da revista oRé-

volution Africainen. Nesta análise, são apresentados de
forma resumida os antecendentes que conduziram ao
golpe de Estado.

ISLÃO,

iåu':ltPilâ;,'.,-

UM PODER
DITATORIAL

Foi preciso esperar
até'1975 para que umtexto oficial falasseda reforma agrária.
hsse texto previa uma
limitação da proprie-
dade privada' a' 2O
hectares, para as ter-
rasrrngadas, ea 40
hectares, para as não
rrngadas. Esquecendo
o objectivo drioritárioque fixara. Daoud
ocupou-se mais em
c.onsolidar o seu po-
der, Apesar da conbti-
tuição. tipo republica-
na, gue ele fizera apro-
var por uma assem-
bleia de notáveis tra-
dicionais, o seu poder
tomava, cada vez
mais, um carácter di-
tatorial, apoiando.se

.-_Posteriormente, osmsu.rrectos afirmam
controlar-todo o pãíË
9 ter feito à suacausa. os. ministros eus olctats superiores
oo^anttgo regime. osclu9¡g thes juraram fioettctade. um grande
numero de estados re.
con.neceu já o novo
reglme de Kaboul. Éa¡nda muito cedo pa_ra. presumir qual, a
orrentação política fu-
lur.a do Afeganistão.
l-elo menos, parece,
segundo os comunica-
991, qug o Conselho
M¡lirar Revolucionárió
rera. uma política ba.
seada <<no lslão na de.mocracia, na protec-
çao da honra popular,
no progresso do país
e_ nos .princípios donao-at¡nhamento nas
suas relações com o
estrangeiron.

Ë.de esperar que a
mudgnça de regime
em Kaboul, vá susCi.tqr numerosas reac_
ço9s no mundo diplo-
mattco. A imprensa
octctental catalogou já
os revoltosos de mar-
xista-leninistas, bã-
seando-se na sua lín-
g.uagem revolucioná-na, na proximidade
geográfica da União
Soviética e no facto
desta última ser oprincipal parceiro co.
mercial do Afeganis
tão 

- 29"/" das ex-
portações e 21"/o das
imponações. A análi"
se ocidental é extre,
mamente precoce e
tendenciosa. Ela viSa,

(Conttnua na página 6)
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Benf¡co, 1-Bofotó, lno Nociono

O guordiõo Solvodor sqlvou
Farque industrial
da ffiuinó-Bissau

I de Futebol

tudo
OBenficaeoSporting

de Bafatá empataram a
uma bola, no jcgo disputa-
do na passada quarta-feira
à noite, no Estádio Lino
Co¡reia, e qLle contava para
a 19." jornada (4." da segun-
da volta) do Nacional de
Futebol.

Ambos os golos foram
obtidos na primeira parte.
Pata a turma dos campeões
nacionais marcou de cabe-

ça Baió, quando eram de-
corridos 23 minutos. Cuca
estabeleceu a igualdacle, aos
28 minutos.

A formação cta cidade
berço veio à capital dizer
que quer que o presente
campeonato seja ganho pe-
lo clube que melhor con-
junto tiver. Isto porque, pe-

lo que os hc,mens do Leste
fizeram durante os 90 mi-
nutos, ficámos com a im-
pressão de que os seus in-
tentos não se limitavam a
uma divisão de dois pontos,
como se veiq a verificar,
mas sim a conquistá-los. O
que, se aconiecesse, traria
dificuldades serias aos cam-
peões nacionais, na sua lu-
ta para revalidação do tí-
tulo.

Em boa verclade, estas
éstiveram à visia, sóbretu-
do quando Néne recebeu na
peqüena área o passe do
ex-benfiquista Saná, sem
ninguém a cortar-lhe o pas-
soecc,moguarda-redes
Abel mal colocado no te:-
reno. Mas Néne resolveu

po do número Lrm da turma
encarnada. Enfim, era uma
joga4a que .ia fazendo., des-
maiar muitos adeptos en-

carnados se resultasse em.

golo, pois as duas turmas
já se encontravam nessa al-
trri"a empatadas.

O Benfica na verdade es-

teve um pouco longe das

boas jogadas qure lhe temos
visto fazer nesta presente
prova. Não é que tenha an-
dado, ao longo da partida,
a tirar uma soneca. Só que
encontrou pela frente uma
equipa cheia de determin'a-

ção, uma equipa que quer
sobretudo que o vencedor
desta pr:ova seja uma equi-
pa capaz de fazér vida cara
aos seus adversários, nas
próximas competições de

.Á,frica.
Por outro lado, a equipa

que se apresentou melho:
organizada em quase todos
os seus sectores, foi sem
margem para as dúvidas, a
do Leste. Só que, no pri-
meiro quarto de hora do
perÍodo inicial, a dupla
Diatá-Néné C'á. mostroLr
pouca segurança, sobretu-
do nos lances de cabeça,
vindo a subir de ren'dimen-
to com o decorrer do tem-
po. Salienta-se que, se não
tivesse por trás neste Perío'
do de dcsacerto, um salva-
-tudo de nome Salvador, to-
do o trabalho da equiPa era

que sc queixem neste rno-
mento do guardião bafaten-
se. Pois este foi o, obreiro
número um do empate que
se verificou no fim do tem-
po regtrlamentar. Sþ não ti-
vesse loja-clo tantas vezes
acs pés dos adversár'ios pa-
ra ficar com o edférico, se

nâo tive\se saíCo outras
tantas vezes com precisão
aos cruzamentos, ora afas-
t¿rndo a bcla com os pu-
nhos para fora da sua área,
ou ficando com ela nas
mãos, nada disso acontece-
ria. Mas o,s guarda-recles es-

tão entre os postes precisa-
mente por essa razão.

O resultado final aceita-
se. Pois, ao fim e ao cabo,
as duas equipas jogaram
tacc-a-taco e tiveram igual-
mente altos e baixos, em-

bora com um ligeiro do-
rnínio dos bafatenses.

Os laterais do <team> en-
carnado estiveram bastan-
te mal: Tindon deixava-se
bate¡ facilmente e Baió,
apesar de ter sido o autor
do teûto da sua equipa, só
conseguia desarmar o seu
ex-cclega Saná quairdo uti-
lizava a violência. Aliás,
Baió raras vezes consegue
desarmar os seus aclversá-
rios sem entrar em falta.
Cs centros-campistas come-

çaram muito bem, mas não
conseguirarn ciregar ao fim.

A l'ecieração Nacional de
Futeboi rr¡arcou para este
Iim de semana, os seguinres
jogos a contar para a 25."
jornada (10." de segunda
volta):

Hoje à noite, no Lino Cor-
reia, jogam as equipas das
I'AltP e dos Balantas de
Mansoa (primeira volta l-2).
No domingo, à tarde, tarn-
bém no Lino Correia, esta-
rão frente a frente.as tur-
mas do Ajuda Sport e do
F.C. de Buba (1." volta 2-3).
À noite, defrontam-se as
formações do Ténis Clube e
do Sportig (1." volta 1-3).

Nos restantes campos do
nterior do país, os jogos
iniciar-serão, como habitual.
mente, às 17 horas.

Em Ca-tió, o F.C. de Tonr-
bali receberá o F.C. da
Cantchungo (1.. volta 2-0). O
Sporting de Bafatá virrjará
até ao norte, para defron.
tar em Bula, o F.C. local
(1.'volta 2-2).Em Bolama, o
Estrela Negra local será
visitado pelo Atlético de
Bissorã (1.' volta l-0). O
jogo rnais importante desta
jornada terá lugar ern Gabú,
entre o Desportivolcal e o
Benfica. Recorde-se que a
turma encarnacla, para re-
validar o título, não pode
cecler os dois pontos em dis-
puta.
Na primeira volta, a turma
encarnada ganhou por 3-0.

A Udib viajarâ por seu
lado, até à capital do norte

- Farim, onde irá defrontar
o Desportivo local.

endossar a bola ao seu co- bem capaz cle ir por iigtra GABTJ-BENFICA
lcga Cuca, que chutou pre- abaixo. O PRATO FORTE DA
cipitadamente contra o cor- Os benfiquistas é possível JORNADA

(Continuação da 1.' página) plenamente O merça-

3 - A fábrica de con- j:oJ"',i!å,:å."':äl:
fecÇões Bambi ê g ;i.;i" pãå prorou",
ma¡s importante un¡- a e"poäãcao.dade industrial do
sector privatlo ex¡s- ^ 6-A' fábricade
tente no país. produz Parquet-mosa¡co da

cam¡sas Oe toOo o ta- Socotram produz ex'

manho. de mañgas :lytlu.:-t9nt" para a

!argas e curcas, bã1.-- :I!oltuçã?' dado que

raiðas, carções. ¡"cl¡r :::.T venda desse

e rronhas. sor"ntã'ã Pi:*l" ¡o mercado

rítulo de itustraçao r.l lTgl:'-..Ì" ano de

i*Sn'Jr ru':JJ ll'.f i:i:¡i':',i:i
1,.Îi:" ":r*:ï;åi ::n"íi{åå.""#:f
dos os amanhos e-. ,"¡oåoé oì produeão

'^'^:l:";ffiå?-:i : îåïîF ij iî"îîiconjunto da produção õaåîå'ä"o passado.
dessa industria dá-nos
uma facturação bruta t 

- A fábrica de
no valor de 13 mil mosalcos de cimento,
contos. emþora pequena, re.

. 4 - Na rabricação y,3iT.ä"g1".utu å:ffi
d.e móveis as estaiís" quõ; suã'óroduaã;éticas referem-se so. ràrgamente consum¡-
Iejl_e Ès 3.empresas da-no méicaoo locài,
Ja relactonadas não e9 no ramo das constru-tande incluida, por. çoes. Em 15OZ-ä-suã
tanto, a produção ar- iacturação Urutã 

-to¡
t-esanal e doméstica. de 961 contos.A produção foi estu- . g _ fi¡¿lmente,dada sob o seqr¡inte .-,
perfil: -mOue'¡"'äåilå1."- nao- p-oclemos cleixar
i¡óoö, è;õo¡-;;"";."';;; g^e_c-omptftar s . 

p-anoÉ

escr¡ió;io ;o.*ä .y",- rama tndustflal da

i*çåä.'"o" ïåio;"!i $i,å%ii,åïoå:i,i!facturação bruta
no ano ¿e tgzz.t!! ,"."qTpojaõ ntrná 5i
cérca ¿e - 1 éóo' ôoi". l.;,oXT" ?""jif.?¡.,t""";tos.

s - A Fábrica de ü?i,?iS rTi?,?.,Hl'3
espuma Pansau come- de 1977. A produeão
çou a trabalhar, prat¡- do 3." e 4." trimestre
camente a partir do foi irregular e, por ¡s"
qgggndo tr¡mestre de so, não pôde ser re-
1977. Produz placas gistada estaríst¡ca-
de espuma para iol- mente. A Titina Silá
chöes e flocos de es. produz sumos de ana-
puma para almofadas. nás, cajú, laranja e
A sua produção, no mango e compotas
ano transacto, teve dessas varledades,,
um valor bruto de alêm das compotas
3197 contos, mas co- de abóbora. O valor
meÇou a trabalhar bruto de sua produ-
efect¡vamente a par- ção, no período reg¡s-
tir de Abril de 1977. tado, ou seja. duran-
Toda a matér¡a pr¡ma te os meses de Abril,
que consome é im- Maio e Junho de
portada. A sua produ- 1977, foi de 851 con-
ção pode abastecer tos.

Afegonistõo
(Contínuação das centraís)

entre outras, coisas
m¡nar a un¡ão dos
países não-alinhados,

criando artificial.
mente no seu seio di.
vergências de carâc.
ter ideológico.

Enfim, o interesse
que o Ocidente tem
.gelo Afeganistão ex-
plica-se pelo facto
deste país, encravado
entreolrão,oPaquis.
tão,aChinaeaUnião
Soviética. ter sidio
sempre cobiçado pela
s:¡a Þosição estraté.
gtca.

Anuncios
A,IR ALGERIE
INFORMA

A Companhia Air Al-
serie tem ä ptut"t de i¡-
f-ormar . sui clientela do
seu programa Primavera
V".áo iglg " contar de
I de-Abril a 3l de Ou-
tubro. É o seguinte:

Partida Ah- 5230 to-
das as seeundas-feiras àß

I I horas 
-local.

Cheeada a Bissau via
Niamei. Bamako e Co-
;kt'à,t horaselo
minutos.--P;;tid. de Bissau Ah
5l1|-vrla-feira às 6 ho-
ra; e 30 minutos.

Recordamos que aho-
ra local argelina é G.M.'f. + 2 horas

Chegada à Argel via
Conakrv, Bamalo e Ni-
arnev às l8 horas e 30-t

Nos termos do'n.' 1 do
artigo 318 do Código do Re-
gisto Civi.l, fa2:se saber que
Francisco Mamadú Alf a J alô,
solteiro, de 24 anos de ida-
de, canalizador estagiário,
natural de Boé, residente no
Bairro de Cupelon de Baixo
n." 34/2 filho de Mama Jam
Jaló e de Aissatu Jaló, re-
quereu a alteração da com-
posição do seu nome fixado

no assento de nascimento
para Mamadú Alfa Jaló.

São por isso convidados to-
dos os interessados incertos a
deduzirem a oposição que
tiverem no prazo de 30 dias
â contar da data da publi-
cagão deste anúncio no jor-
nal nNô Pintcha>.

0
O responsável pelos servi-

ços de Combate às Grandes
Endemias da regido de Buba
avisa a população de que,
na próxima segunda-feira,
dia 22, se começará efectuar
a aplicação da segunda
dose da vacina contra a pa-
ralisia infantil.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informação e

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do
Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-
tração e Publicidade, 3726.

Assinatura- (Via Aérea) Guiné-Bissau e Cabo
Verde:

Um ano ........... 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

Asslnatura (Vla Aérea) Á,frica, Europa e
Amérlca:

Um ano ........... 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

caixa posral, 154 

- 

BISSAU-GUINÉ-BISSAU,

Farmåcias
HOJE - nFar¡nácla Moderna> - Rua 12 de Setem

bro, telefone 2702.

AMANHÃ - "Fa¡rnácia Centralr - Rua Vitorino
Costa, telefone 2453.

SEGUNDA-FEIRA - <F'armácia Higieneo - Rua
António NrBana, telefone 2520

Cinema
HOJE E AMANHÃ - (MATINÉ) - <Solttário do

Rio Grande" - m/13 anos. - Às 18,30min.

HOJE E AN1ANH.4.'- (SOIARE) - "O Crime Ferfei-
toD - m/18 anos. - Às 20,45min.

.Nô PINTCHAT

Telebnes

Hospital "Simão Mendesr - 2888/2867.

Bombeiros Voluntários - 2222.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Ësquadra-3tl44.

CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radioditusão Na-
cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3-TAGB
3004-Aeroflot 2707 - Air Argelie 377517.

Chegadas e partidas de navios -2922/5.
COMPANHIA DE ELECTRICIDIIDE E AGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos -Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores - Tele-
tone 2474 (7 à lh).

Sábado, 20 de Maio de 1978lldna ó



Africa e o mundo

Zimbobwé-Nomíbio

Progressos nqs conversqções
entre Corter e Koundo

WASHINGTON
As prespectivas de re"
gulamento ,na Rode
sia e na Narnibia fi-
gufiafam no oentfo
das conversaçËes ern
Washingæn €ntre o
gesidenæ Jimrny
Gartereoseuhorno-
þgo zarnbiano, Ken-
'neth Kaunda. No final
das conversaçóes, o
presidente Kat¡nda es-
timor¡ que os progres-
sos n€ via de uma so-
Iução para etes pro-
blernas estavarn a
.avançar apesar do re-
cente atêque lançado
pela Ãfrica do S¡l
contra um campo de
refugiados namíbios
em Angola.

Esta é a rnes¡na
epiniåo do presidente
Sererse Kama, do
,Botswôna, que visita
[ordres oficialrnente

MORONI - Numa entrevista,exch¡siva,mcod.id¿ .na
quinta-feira de manhã aq enviado especial.da Þance press
em Moroni, o Frimeiro Ministro, chefe do -Governo llo9
Comores, i{bdellahi Ms}ramed. definiuas novas orientd
políticas da Re.ptiblica dos Cornores, tal coqto podeur ser
expostâs, de uma forma abreviada, seis rüas aprós o,gol_
pe de Estado gue derrubou o .pr,esidente Afi Soilih, na
madrugada de sábado, 13 de Maio.

A .nível da política inter- carácter frarrcófone -dos Co-na, a nova Reoública- do-s more6, .ø" mais de lf)Comoræs se¿ -re¿eral.-"õ 
;;;*å"*i;"sença francesaparticularismo de cada,itha 
"r-ã.q"ipãùä. <rsso mar-que .compõe_o. arquipélago, 
"a urn';ãís;: acr=scqrr@.precisou o primeiro 

TTi=: Com á f"tu* de Mayottetro, será respeitado 
-1-tïl .*-Ãîråäö, i, aouos d.in-de facilitar a reinte¡

å$i.i-¿* jnyf Ëü,î'eÞ,'î:,ffi*".'Jå*'":i:
n';rn r*syJ3"lm ftf,ü": ?"x.ËT3," xå:

frlxf Tî#äl#' i" [ç#ffi"*,p:
Mayotte, acrescentou o pri- pãisãs Oo'ö"eano Indico,meiro Ministro, o novo gio "nas base do rcepeito daverno comoriano não põe soberania o.Oo*J-a"-äãã
nenhuma 

. 
condição l_lé:rl Estado ã 

""_ ¿ iqgerênciapar¿ abrir estas negocia- nos assuntos i"t"Ëõi"jã
ções com a Françar. mes¡¡ta forma para com a

.As orientações políticas ¡ifrica. O. novo gsve¡¡ûo ca'
da nova República ios Cq moriano julga ÃuticieotJã
mot€s, serão <liber.ais e sua adesão à OUA, mas, dé

GUrNÉ,/COSTA
oo lr,aRFEb
TRIMEIRO
EMBAIXADOR

e do primeiro minis-
tro britânico, James
Callaghan, gue afir-
mam ter chegado o
momento da reunião
de uma mesa redonda
com todas as perso-
nalidades implicadas
no confl¡to rodesiano.
Esta semelhanca de
oprnroes surgtu no
decorrer da primeira
série de conversações
entre aqueles dois
clrefes de governo e
os seus adjuntos.

De facto, os m¡n¡s.
tros dos Negócios
Estrangeiros do Bots-
wana e da Grã-Breta.
nha, discutiram tam.
bém detalhadamente
a questão rodesiana,
contando que não ha-
via nenhuma diver-
gência de opiniões
entre eles sobre a

questão da Namlbia.
Entretanto, discug

söes pouco encoraja-
doras sôbre as chan.
ces de uma solução
negociada para a Na.
míbia tiveram lugarna
quarta-feira, na cida.
de do Cabo, entre o
ministro sul-africano
ds Negócios Etrangei.
ros, P¡k Botha, e re.
presentantes do ((gfu.
po de contacto> Oci.
dental (Estados Uni.
dos, França, Canadá,
GrãSretanha e Al+
manha Federal enga.
iados na negociação

Soube-se, por outro
lado, que os ((c¡nco))
se avistaram nestes
últimos dias, em Lu-
anda (Angola), com
o presidene da SWA
PO, Sam Nujorna, que
os recebeu de forma
dura, após a recente
agressão sul-africana
contra o territ&io EO.
angolano. (F.P.)

Corno¡.es

As novos
polít¡cqs

orientoções
ABIDIÀN - O priæ:

cmhä¡eóor .da ngrlibtj
da Guiné na Costa do M
fim, Sadan Moussa Tou
ap|rererftou na quarfa_fei
a cópia fi.gur.ada das .s¡¡
cartas credenciais ao m.b
tro dos Negócios Esfr.ang
ros da Costa do Marfi
'Simeon Ake. A noneaçåo,
.¡.ou|e, a qua¡ g governo..r
Uos¡a cto tvtarfim deu rá
cramenrc o seu -couserrti¡re
rt@, teve lugar rnès ¡nssar
rogo após a creconciliaçÉ
e&tr€ 'a Guiné, de u¡a lad
o. Senegal e a Gosta.do¡ds
trm, por outro, decidir
aquando do encontro. a -

de 'Março passado, G
Mon¡ú¡via, dos plseidertr
Á-hr¡ed Setou Touré. iæ
¡rcld Sedar Senghor.e fiel
Houphor¡et.lBoigr5r

A cnormalizaçãOr das r
façõe¡ diplomáticas seneg
ro-gtnnænses está igualæ
te €m cuno. (Fp)

eoÈ¡r¡naxctA
PiIT$.A¡,ATGAÀüI

s
¡

e Trcpos filipinos
rebeldes

FILIPINAS - Ceitto e seis rebeldes muçulmanos foram
mortos pelas tropas governamentais, no decurso de ope-
rações iniciadas havia 19 dias com vista à libertação de
5E reféns de:idos pelos rebeldes na ilha de Basilan, no sul
das Fitipinas, soube-se n'a passada sexta-feira de fonte
militar.

O oficial encarregado de dirigir as operações acrcscen-
tou que tinhaainda sido feridos 85 rebeldes e que as ope-
raçeres só terminariam quando os reféns fossem liberta-
dos. - (FP)

O Exército esponhol
MADRID - O general José Vega Rodrigucz, Chefe do

Estado l\faior do Exército espanhol, aÞresentou, na .pas-
sada .quarta-feira, a sua demissão ao mirristro da Defesa,
general Manoel N'Gouterrez, que a aceitou.

.Segundo os vespertinos do país, o general Vega Rodri-
guez teria apresentado a sua demissão por motivos pes-
soais. No entanto, o "Diário ló> assinalou as divergêrrcias
existentes eDtre os dois generais, surgidas na sequência
das ¡ecentes nomeações para cargos militares, como po.
dendo estar na origeru desta atitude. - (Fp)

O Novos membros do OMS
NAçÕES UNIDÀS - A 31.. Assembleia Mundiat de Saú-

de elegeu, na quinta-feira passada, dez novos Eçtados
nrembros. T¡ata-se do Barhein, Birmânia, Eurundi, Cabo
Verde, Ceinq Corno¡¡es, França, México, Tchad e URSS.

O Conselho Executivo compreende 30 membros, um
.terço dos quais foi renovado. - (Fp)

O Avioçõo Civil officonq
MONTREAL - Assad Kotaite, presidente do Conselho

da Organização da Aviação Civil Inrernacional (OACI),
anunciou, na sede deste organismo e¡n Montreal, a reali-
zação de uma Conferência, de 31 deste mês a 2 de Junho,
em Géneve, com o objectivo de reunir pelo menos 110 mi-
lhões de dólares americanos destinados ä uma nova ajuda
a conceder ao desenvolvimer¡to da aviação civil em .4,frica.
Esta soma, a þntar aos outros fundos já prornetidos, per-
nritirá que se atinjam os 180 milhões de dólares conside-
:'aclos necessários, para os próximos cirrco anq.s, em maté_
ria de meios de formação e de compra de equipamentos
de que algrms paises têm necessidaáe urgente. Esta Con-
fer€ncia reunirá representantes cle 42 Estados africanos
e de alguns paÍses e organizações interessadas do mundo
inteiro. - (FÐ

rno.lslrl

democrática¡,,opção fuDda-
mental que Abdellahi Moha-
med resume na fórmrila
"liberdade rra disciplinar.

l{o que ,se refere .à polí-
tica estrangeira, o novo che
fe de Governo comoriano
record<ru logo de inlcio, o

T?'Fnt9,não sente a aeces_
srqade d€ r¡-E regresso dosuoT¡orel ao seio da Organi-
1?@o Comum africana eMaurÍcia (OCA¡¡I)

. Pô! outro lado, ,a adesão
oos coürores à Liga Árabe,
1111 ¡anO.aalura foi sempre
".q?9. devido às opçõespolÍticas do regime dè'.àlitollifi, mas sóretudo pelo
.sçu. caracter antiislâr¡¡ico,
sera cte novo a¡xeseotada.

Entretæto, o actual go-verno dos Comores pretèn-
oe passar a es¡ronja> sobre
i ?lT.¡ãr de Majunga, queprovocou a ¡uqrte.de .cente
nas -de comoriano¡ em De.zembro üe I97ó. (Estas duasquestões provocaram umagrande. tensão entre o þverno dos C.omores e o ãomaoagascar). O primeiro
rnmistro Abdellahi afirmout3r provas que implism
dtrectâmente .o ex-presiden-
te Soilih na orgãnizasão,
em seu proveito, destes,acontesimentos.

Sobre a situação econó
mica, o Primeiro Ministro
comoriano ¡esumiu em aI-guns núrnerss q ,situação
ncatastrófica" da econo¡nia
dos Cornores. l.Io d?a se
guinte .ao do golpe de Esta.
do, os novos dirigentes es-
tudaram a situação finan-
ceira disponível: Testavam
unicamente quatro milhões
<te CFA no tqsouro e 2Íl mi-
thões de CFÀ no lnstituto
cle emissão clos Comores.
(FP)

PARIS - Uma re¡¡niå
Prcparatérúa ¿¿ ¡nnferêncj
.francoafricena, que €om
çará na seg¡rnda-feira, er
Paris, teve lugar na qnint
-feira, no Eliseu, na ptesel
ça do presidente yater
Giscard d'EstaÍ4g, ilos m
listros f,ranceses da Defesr
Von Bourges, dos Negth
Estrangeiros, I;uis de Gu
ringaud, da Ecvnmia Re¡
Monory, e do tomérclo E:
terno, Jean-François Ðeniar

Esta rermião, indllcou
porta-voz do Eliseu, Pierr
Hunt, teve como obþctiv
estaüelecer as quesl5es qu
serão' discutidas ?eloß F
ses dfricaros -We partfcÍp¡
rão nesta simeha, juutr
meDte corn a Frarça.

A cc[fferência'franco..afr
cana reagnrpará, em prir
cípío, 2l delegaç6es, da
'quais 'ã) úo &icsnas. ¡

eimeira terú lugar,em Pari
e ern Versailles, a 22 e'2
destc m€s. -.(FPf
åINDA TX, TCIT¡iD...

N"DJAIUËffi - åbüuræ
sim Mohamed lbrahim, lrmeiro vicepresidente -dr

Sudão e presdente do Dc
mité militar encanrrado rdi
lpli<.aCao .do cessar-fogo nr
Tchad, foi ¡ecebido ¡a qln¡
ta-feira pelo General Fcli
Malloum, chefe de Estadr
tchadiano. Naila transpircr
das cørversações .crrtre,or
dois horneos de Estedo, rnar
estima.se,geralnrente qul
elas incidiram sobre as lil
timas evoluções da situaçã<
no Tchad e sobre as dift
cu'ldades de se cvnsfituír un
Comité militar encarregadr
da aplicagão do cessar fog
entre.as forças .governarræn
tais e os nacioaaüsþs d¡
."Frolinatr.

SESSÃO DA M.PJ.

BUJïIMBITRA - A quarrr
sessão ordinária anual d<
C"omité Execr¡tivo do Movi
mefüo ?a*Af¡icano da .Ju
ventrrde encontra-se ¡eurfd¿
desde quarta.feira em 9n
iumbura. Cerea de.cem rle
legados de 30 pafses estã<
nresentes na capital Burun
rtina.

Direito de Mor

Poluiçõo m
no ordem

GENBRA - O probl,ema
da poluição e da protecção
do meio ambiente marítimo
'foi de novo o ponto da or-
dem do dia, ¡a quarta-feira,
na Conferência sobre o Di-
reito do Mar, que deverá
terminar este fim de se-
fnana.

Regisfaram-se progressos
neste dorhÍnio e conseguiu-
-se unanimidade para favo-
recer a adopção cle sistema
de ciranlação de narños,
com vista a diminuir ao mí-
r¡imo o risco de acidcrrtes
que possam poluir o meio
marftirno eo litoraldos
Estados costeiros.

O presidente da Cornis-
são encarrqgada do ¡neio

orinho
do dio

' amhiente rrar{timo, .Àlexan-

clre Yankov (Bulgária), re.
cordou a este respeito que
a catástrofu do <llmoco Ca-
cliz> (um petroleiro que re-
centemente dlargon a costa
francesa da Bretanha com
milhares de li,tros ale petr6
lco bruto), tinha ,csntribuí-
c{o imenso para a oqnscien-
cialização clos delqados
quanto à necessidade de
rnedidas pr€ve[tivas.

Surgiu igualmente unsni-
rnichade na adopção de re-
gras internacionals sob:e a
notificago imediaf¿, aos
Estados costeiros, de .aci-
dervles marf,timos que pode-
rão coudr¡ãr:à,poluþão das
suas mtas. (FP)

Repúblico Dominicono

Prosseguiró ,q contogem dos
S.Ã.().DOMIùICTOS - O Cr>

mité eleitoral de São De
mingos anurrciou na quañta-
:feira que prosseguiráa.eon-
tagem dos votos.das elaþões
presidenciais de terça-feba
passada, contagem "que fora
interrompida pela irrupg:ão
de militares n' rncal do Co-
mité, o que deu origem a in-
formações sobr,e um possí-
vel golpe de Estado.

Num comunicaó difr¡n-
dido pa.ra todo o país, o f-e
mité ¡eafirs¡ou.que a popu-
lação pode €ßtar segurÂ.que
<tornará todas a5 ¡nedidas
para que .as eleições repre-
sente a vontade popular li-
vr'emente expressa ¡ras ur-
nas". Não Precisa c'ntudo
quando se reiniciará a con-
tagem.

Por seu lado, a embaixa-

votos
da dominicana jrmto às Na-

çr5es Unidas ern Gqnebra.
afirmar¡a .ontem, igualmente
por' .comunicado, que .a si-
tuação em São Domingos é
perfritamente calma .e nor-
mal. A verificação dp escru-
tínio está.em curso € os rs
sultados serão conhecidos
brevemente>-, acresceDta g 

.

comunicado. (FP)

Sál¡ado, 20 de Malo de l9?E drfô ]lltæf¡¡ ruh¡ t



O MUNDO

(Cot dr 1.'¡d¡br)

Banco Nacional, camarada,
Vitor Freire Monteiro, que

se encontravam no exterior
em missões de serviço.

' Entretanto, o Secretário'
-Geral da SEP, dePois de

ter falado sobre as dificul-
dades encontradas no sec-

tor das pescas, afirrnou aos

deputados que o seu dePar-

tamento irâ fazet todos os

esforços para corresPonder
aos elogios- do Presidente

do eonselho de Estado, ca-'

marada Luiz Cabral, a este

sector e também a confian'

ça que nele foi dePositada'

No que resPeita à esPe'

' ctrlação que se tem vindo a

verificar na veuda do Peixe

Por Parte das "bideirasr 
o

õamarada TurPin diria: rNós

¡ão Yarnos Iþr enquaûto

tomar nenhumas medldas

contra as cbldelrasr: Vanos

.¡-, fazer com que bala

multo Pelxe no mercado' Pa'

ra que a PoPulação nåo te¡.

¡ha a necessdade de lr com'

prá'lo nas rbldeirasr Pen'

ä-ot flue, se consegulrmos

fazer com que o Peixe che

gue em abundâncla ao men

ãado, estas terão que redu'

dr os se¡¡s PreçÐs' Não es

tamos contra as cbldelras¡i

quenemos sün que reduzan

o" *" lucros Para dols Pe
sos PoÌ cada montinlro de

pelxe que vandemr'
O SecretáriqGeral da SEP

diria Por outro lado, que

chegou anteontem, no Na-

vio "Cabo Bojador', um
novo camlão frigorífico, que

lhes permitirá abastecer as

regiões de Bafatá e Gabú,

uma vez por sema¡ra

No decorrer do debate,

usou da palavra um dePuta-
do, sugerindo que fossem
enviadas p¿rra os mercados
vfuias qualidades de peixe.
Este deputado acrescenta.

ria ainda que há Períodos
em que os mercados são

abastecidos de uma só qua'
lidade de peixe. Entretanto,
o camarada JosehP TurPin
esclareceria os

deputados Prelentes
sobre a questão levantada e

diria que a situação irá me-

lhorar à Partir do Próximo
mês de Junho ou Julho.

UNANIMIDADE
PARA O ORçAMENTO

Seguidamente, a camara'
da Henriqueta Godinho ex'
plicou detalhadamente as

leis, ou seja, as decisões e

os decretos Publicados no

Boletim Oficial, desde a úl-
tima reuniáo da Assembleia
Nacional Popular, até à
presente, em seguida ao que

os deputados as aprovaram
por unanimidade.

Foi igualmente aProvado
por ¡¡¡animid¿ds, o orça-
mento geral para o ano 1978

e o projecto de lcû do Poder
judcial militar.
Durante a sessão da manhã,
a camarada Carmen Ps
reira, convidara o camarada
Mário Cabral, Comissário
da Educação Nacional a

subir à tribuna, a fim de

responder às Propostas e
outras questões levantadas
pelos deputados regionais,
no âmbito da Educação.

Antes porém, a malor:la
dos deputados dirigíram
calorosas felicitações ao ca-

marada Presidente Luiz Ca-

bral pelo brilhante relatório
apresentado na sessão de
abertura desta primeira
sessE!Éio extraordinária da
s.egunda Legislatura da
ANP.

ESCOLA PILOÎO
De todas as intervenções,

salientam-se as dos cama-
rada Belmiro Silva, que
propôs que as aulas passas-

sem a abrir mais cedo, Pa-

ra que as férias grandes

coincidissem com a época

das chuvas, permitindo,

assim aos alunos irem aju-

dar a famíla nos trabalhos

da lavoura; Lilica Boal fez

uma retrospectiva das ac-

tividades do Instituto Ami-

zade, de que é directora.
Analisou todas as dificulda-

des que o sector da educa-

ção atravessa, desde o tem-

po da luta armada de liber-

tação, nos diversos sectores

de suas actividades. Para

finalizar, Lilica Boal ProPôs

que seja dada Particular
atenção às actividades deste

Instituto, na fase actual, a

fim de se analisar se o mes'

mo está a cumPrir o seu

papel histórico de formagão

de um homem novo, que lhe

foi atribuído Pelo Partido.

Por sua vez, o camarada

Lourenço Gomes observou

que nunca Poderemos au-

mentar a nossa Produção

agrícola, Por maischuva que

houver, enquanto os estu-

dantes não voltam, nas fé-

nas, Para ajudarem a sua

famllia nos trabalhos da

lavoura.

INVESTIR
NA EDUCÀçÃO

O camarada Mário Ca'

bral resPondeu, no fim, a

todas as observações e su-

gestões dos deputados. A

dado passo observou que hír

uma tendência em se ver a

Educagão como um sector

não produtivo, visto que os

setrs resultados só se vêm

num espaço de tempo rela-
tivamente longo. Devido a

importância que a Educa-

ção tem para o futuro da
independência económica
nacional, Mário Cabral disse
que o Estado, ao investir no
sector da Educação, deve

' 
.fazê-lo como se o fizesse em

'.qualquer outro ramo eco-

nomrco.

.. Devido às alterações que

o horário de abertura das

aulas vem sofrendo desde

a independência, o camara-

da Comissário de Educação

disse que, por conveiência,

o período do ano lectivo na-

cional será adaptado pouco

apouco, até se retomar a

data de início em 23 de Ou-

tubro, e de conclusão em

9 de Julho.

OBRAS PI'BLICAS

As Obras Públicas, Cons-

truções e Urbanismo foram
o segundo e último Ponto
da ordem de traPalhos da

sessão de quinta-feira de

manhã. O Comissário Tino

Lima Gomes, lamentou no
seu rclatório que, desde a
independência até agora, o
seu Comissariado não tenha
conseguido organizar-se e

estruturar-se cmo deve ser.

Todos os outros Comissa'

riados se queixam da falta
'de quadros. As Obras Pú-

blicas também se queixa do

mesmo problema. Há mui-
tas obras e pouco técnicos,

os quais têm dificuldades

em controlar tantos traba-

lhadores, apesar deste já

terem demonstrado a sua

grande capacidade de traba-

lho.

O camarada Tino Lima
disse que o principal obstá-

culo para o avanço dos tra-
bahos do seu Comisslaria_

do,éo Comissariadodas
Finanças que lhe põe mui-
tos entraves na concessão

de verbas pørra a aquisigão

de materiais de trabalho,
para as obras que há espa-

lhadas por todos os pontos

do país. Enquanto as má-

quinas aumentam, e au-

menta o preço dos combus-

tíveis e dos materiais de

construção, as verbas es-

tão a diminuir.

O CASO
ALDO MORO

ROMA 
- Três es.

conderijos das Briga.
das Vermelhas desco-
bertos em '24 horas,
dez detenções, o as,
sass¡no de Aldo Morotalvez identificado.
um 

_ 
dos três grupos

g.e basg das Brigadas
-Yetmethas em Roma
desmantelado: o in.quento sobre o rapto

å,o3_ 
'iriåi3313,.,-g8em Homa.

O homem que ma-
Iqu ry!.oro teiia sidõloenüTtcado, afirmou
a racl¡o italiana, prec¡-
sando, ontem à tardegue poder¡a tratar_se
qe um homem apoda-
do de <<Lo Studönte>
(.o estudante), êstu.
dante_ de Direito,
actualmente em fugai
.__As,duas bases-iá
dgscobeftas pela poií-
1f_: g tipografia-que
tmpnm¡a os comdn¡.
cados..das Brigadaô
vermelhas, o aparta.
mento do proprietário
ga. tipografia Eurico
I flaca juntar-
€e um terceiro <<to.
ca)). Trata-se do apar-
tamento de uma em-
Pr.egada da municipa.
lidade, Cabriella Ma.
riani, de 24 anos, de-
tida ao mesmo tempo
que as outras novo
pessoas. 

- (FP)

ú rrrMAs
N OTICIAS

Enquanto a Federaç:ão
Sindical Mundiat (FSM) con_
deua com vigor num tele-
grama enviado à Federação
Sindical Argeatina a qinge-

rência do governo francês
nos assuntos internos de
Estados independentes da
Ä,frica e particulannente os
bombardeamentos operados
pelo exército francês contra
os povos saharaoui e tcha-
diano, o Senegal, segundo o
ministro francês dos Negô
cios Estrangeiros, Louis de
Guiringaud, <estâ pruto a
enviar para o Shaba um
certo número de veículos
militareseapedidoda
França, assegurar o envio
o mais rápido possível,r.
Para o presidente togolês,
Gnassingbé, Eyadema, (se
a casa do teu vizinho está
a arder, é necessário ajudá-
-lo a apagar esse fogo, senão
corres o risco de ter a mes-
ma sorter. À sua chega-
daaLibreville,opre-
sidente do Togo decra-
rar-se-la contra a interven-
ção de potências estrangei-
ras em Á.frica. *Queremos
nós mes¡nos solucionar os
nossos probemasr, afirmou
ele. - (FP)

Termlnam hoie os trabalhos da ANP

Confirmodo o intervençõo froncesq no Shqbo
(ConL & pá9. l)

da a pedido do Zaire, está

a ser levada a cabo com a
colaboração do governo

americano, .que forneceu
os rneios de transporte>, e

de acordo com outros go'

vemos europeus, nomeada'
mente o govemo britânico>'
oO objectivo desta oPera'
gão, diria Por seu lado o
porta-voz da Presidência da

Reprlblica francesa, Pierre
Hunt, é de proteger os fra¡t-
ceses e os estrangeiros re.

sidentes na cidade de Kol'
wezi e al restabelecer a se
gurançaD.

Na Bélgica, o Primeiro
ministro Leo Tindemans
afirmaria que <nós rño te'
mos nada a ver com esta
operação, cuja natureza não
conheço exactamenteD.
ticipa@o em qualquer oPe-

ração que venha a ser neces-

Na sequência destas oPe
rações isoladas, surgiram
notfcias sobre er¡entuais di-
vergências diplomâticas en-

tre a FrançaeaBélgica.
Leo Tindemans negou tal si-

tuação.
No entanto, um porta-voz

do ministério belga dos Ns

gócios Estrangeiros diria
que a <acção separada da
França não estava prevista>,
acrescentando que (no es-

tado actual das coisas, não
¡ros é posslvel determinar
se apoiamos a acAão fran;
cesaD.

De Londres, três <C 130>

e um uVG10> da <Royal Air
Force> partiran ontem da
base áera de Brize Norton
com destino a Lusaka
(Zâmbia), segundo um por-
ta-voz do Foreign Office. A
bordo do cVC-I0r, precisou
por outro lado um porta-
-voz da *RÀF¡, encontrava-
-se um certo número de mi-
litares vestidos de camufla-
do, bem como civis. O apa-
relho, acrescentou ele, trans-
portou ainda medicamentos
e vestuário.

O Foreign Office indicou
que o envlo doc quat¡o apa-
rehos da "RAFr para Lusa-
ka, ovisa uma possfvel par-
sâria para assegurar a pro-
tecção dos residentes britâ-
nicos, e outros, em Kolwe-
zi>. cO goverao zambiano
deu o seu acordo a esta ini-
ciativa cujo objectivo é in-
teiramente humantário e
queserá limitada à

ajuda na evacuagão de re-
tugiadosr, precisa a decla-
ração oticieu þ¡¡[âniç¿.

Por seu laclo, a Frente
Nacional de Libertação do
Congo (FNLC) declarou-se
já favorável a uma evacua-
ção dos europeus que vivem
na região de Kolwezi. Num
comunicado difundido on-
tem em Bruxellas, aquela
Frente sublinha contudo
que (não concebe uula eva-
cuação das populagões civis
europeias sem haver pri-
meiro um cêssar-fogo, rlnica
garantia de segurança da-
queles que se quer evacLlar).
A terminar, a FNLC recor-
dou que o tenente-general
M'Bumba (comandante
das forças da FNLC convi-
dou os países ocidentais cu-
jos originários vivam em
Kolwezi, a enviar delegados
ao local para constatarem
a situação real na qual vi-
vem os seus compatriotas>.

UM FONÎO
DE CONTRAVÉRSIA

A questão que agora se vi-
ve no Shaba tem suscitado
as mais diversas reacções,
tanto a nível africano como
a nível internacional.

Operoçõo "ltllo Quemq"
OofuC¡c d¡ l.' túg¡

rR¡demos contar com a colaboração valiosa de

alguns ctdadãos conscientes que nela dlspensaram
depols da notfcla que o rNô Plntcha, apresentou
sobre a operação .Laüa Quemar. As iirvesttgações
estão a prossegulr e temos esperanç:a flue, com a
compreensão e apolo de todos, vanilos ¡roder escla'
recer dste casor.

E acentuou:

"O que Já foi descoberto constltul para todos
nós um avlso bastante sério de que não nos pode
mos desculdar è que devemos estar vlgllantes. Com
os seus crilnes, estes lndivíduos agora presoe não
estavam a ateritar somente contra a luta de Recons
tnrção Nacional do nosso pals, sequeado pelo odle
so c.olonlallsmo português durante mals de cl¡¡co
séculos. Consclente ou lnconscientemente, estes crl-
mlnoso¡ estavam a tentar sapar as nossas esperan-

ças de uma vida melhor para os nossos fllhosr.
Segundo r¡os informou ainda, uma parte dos

materiais de construção desviados, e que se desti-
navam à construção de hospitais nos Sectores, es-

tava a ser utilizada na construção de um alambi-
que. oEst" é a norr qrrc conslderamcs mals revol.
tanter, salientou.
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